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RESUMO 

Objetivo: analisar a satisfação no trabalho de enfermeiros após o período da pandemia da 
COVID-19, considerando ambiente físico, as relações intrínsecas e hierárquicas. Método: 
pesquisa quantitativa, descritiva, realizada em um hospital do Rio Grande do Sul, com 144 
enfermeiros. Utilizou-se o Questionário de Satisfação no Trabalho para coleta de dados 
presencial, e para análise, realizou-se testes Mann-Whitney e Kruskal-Wallis no Statistical 
Package for Social Sciences. Resultados: houve satisfação geral nas dimensões pesquisadas 
(Média: 3,61; DP: 0,73). Enfermeiros atuantes em setores fechados (Média: 3,88; DP: 0,94) 
estavam mais satisfeitos que os de setores abertos (Média: 3,21; DP: 0,92), p<0,05. O mesmo 
ocorreu para setores COVID-19 fechados (Média: 3,72; DP: 0,91) e abertos (Média: 3,15; DP: 
0,88), p<0,05. Conclusão: as médias se mantiveram altas em todas as dimensões, 
representando satisfação dos enfermeiros. A dimensão ambiente físico do trabalho 
apresentou menor satisfação, destacando os setores abertos. 
Descritores: Satisfação no emprego; Enfermeiras e enfermeiros; COVID-19; Pandemias; Hospitais 
universitários 

ABSTRACT 

Objective: to analyze nurses´ job satisfaction after Covid-19 pandemic, considering 
physical environment, intrinsic and hierarchical relations. Method: quantitative and 
descriptive research, carried out in a hospital in Rio Grande do Sul, with 144 nurses. The 
Job Satisfaction Questionnaire was used for in-person data collection and for analysis. 
Mann-Whitney and Kruskal-Wallis tests were performed in the Statistical Package for Social 
Sciences. Results: there was general satisfaction in the dimensions researched (Mean: 3.61; 
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SD: 0.73). Nurses working in closed sections (Mean: 3.88; SD: 0.94) were more satisfied than 
those in open sections (Mean: 3.21; SD: 0.92), p<0.05. The same occurred for closed (Mean: 
3.72; SD: 0.91) and open (Mean: 3.15; SD: 0.88) COVID-19 sectors, p<0.05. Conclusion: the 
averages remained high in all dimensions, representing nurses' satisfaction. The physical 
work environment dimension showed lower satisfaction, highlighting the open sectors. 
Descriptors: Job satisfaction; Nurses; COVID-19; Pandemics; Hospitals, university 

RESUMEN 

Objetivo: analizar la satisfacción laboral de los enfermeros después del período de la 
pandemia de COVID-19, considerando el ambiente físico, las relaciones intrínsecas y 
jerárquicas. Método: investigación cuantitativa, realizada en un hospital de Rio Grande do 
Sul, con 144 enfermeros. Se utilizó el Cuestionario de Satisfacción Laboral para la 
recopilación de datos y el análisis con pruebas de Mann-Whitney y Kruskal-Wallis. 
Resultados: hubo satisfacción general en las dimensiones investigadas (Media: 3,61; DE: 
0,73). Los enfermeros que trabajaban en sectores cerrados (Media: 3,88; DE: 0,94) estaban 
más satisfechos que aquellos en sectores abiertos (Media: 3,21; DE: 0,92), p < 0,05. Lo 
mismo ocurrió en los sectores COVID-19 cerrados (Media: 3,72; DE: 0,91) y abiertos (Media: 
3,15; DE: 0,88), p < 0,05. Conclusión: las medias altas en las dimensiones representan la 
satisfacción de los enfermeros. La dimensión del ambiente físico de trabajo mostró menor 
satisfacción, especialmente en los sectores abiertos. 
Descriptores: Satisfacción en el trabajo; Enfermeras y enfermeros; COVID-19; Pandemias; 
Hospitales universitarios 

INTRODUÇÃO

A pandemia da COVID-19 foi um dos 
marcos desafiadores à ciência e ao setor 
saúde do mundo. Desde a identificação dos 
primeiros casos, na cidade de Wuhan, na 
China, em 2019, foram registrados casos 
em todos os continentes, superando 750 
milhões de registros oficialmente 
notificados no mundo.1 Estudo que utilizou 
múltiplas fontes de dados, incluindo bases 
de dados sobre contagens de casos, mortes 
relacionadas com a COVID-19 e 
seroprevalência, estimou que, até 
novembro de 2021, mais de três bilhões de 
indivíduos, ou seja, 44% da população 
mundial, tinham sido infectados pelo 
SARS-CoV-2 pelo menos uma vez.2 

Diante desse contexto, muitos 
profissionais da saúde se contaminaram no 
decorrer da pandemia, precisando se 
afastarem de suas atividades laborais. 
Dentre esses profissionais, grande parte 
eram de enfermeiros, que foram 
fundamentais na linha de frente contra a 
doença.3 Desta forma, destaca-se que o 
processo de trabalho realizado por um(a) 
enfermeiro(a) se diferencia do trabalho 
realizado por qualquer outro profissional 
da área da saúde, pois cabe a este 
coordenar e sistematizar o processo de 
trabalho, ao mesmo tempo em que presta 
a assistência.4  

Durante a pandemia da COVID-19, 
houve alterações na rotina do ambiente 
hospitalar que tornaram o processo de 
trabalho de enfermeiros mais complexo, 
intensificando os cuidados de prevenção 
com o uso de equipamentos de proteção 
individual, além da restrição de contato 
entre pessoas. Esses elementos, 
conjuntamente com o ambiente de 
estresse gerado pela pandemia, acabavam 
influenciando a satisfação no trabalho dos 
profissionais enfermeiros.5 

A satisfação profissional pode ser 
definida como um estado passageiro de 
felicidade influenciado por certos fatores, 
sendo esses: a organização e as condições 
do trabalho, a subjetividade do 
trabalhador e o relacionamento entre 
colegas de trabalho. Já a insatisfação 
profissional, é o momento de adversidades 
que são influenciadas pelos mesmos 
motivos da satisfação, entretanto, com 
sentido oposto.6 

Estudo afirma que os enfermeiros 
que prestam cuidados a pacientes graves 
apresentam alteração na satisfação, 
principalmente relacionada ao turno de 
trabalho, a segurança em desenvolver suas 
atividades, ao tipo de vínculo 
empregatício, aos vínculos de trabalho e 
ao mal dimensionamento de pessoal, 
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caracterizando sobrecarga no trabalho. 
Outro aspecto relevante é a valorização 
institucional e das chefias, que também 
podem influenciar na satisfação no 
trabalho.7 

Dentre os fatores associados à 
satisfação no trabalho de enfermeiros, as 
dimensões relacionadas ao salário e às 
promoções no trabalho destacam-se com 
níveis de insatisfação mais elevados. Por 
outro lado, a dimensão de satisfação com 
os colegas demonstra-se positiva, quando 
considerado o número de amigos no 
ambiente de trabalho, revelando a 
insatisfação somente quando se trata da 
confiança entre os indivíduos.8 

Destarte, compreender e abordar os 
fatores que prejudicam a satisfação 
profissional dos enfermeiros, é 
fundamental para criar ambientes de 
trabalho mais saudáveis, contribuindo com 
a saúde física e psicológica, superando as 
dimensões sociais e ampliando a qualidade 
de vida desses trabalhadores. Perspectiva 
na qual institui a questão de pesquisa: Os 
enfermeiros estão satisfeitos com o 
trabalho no ambiente hospitalar após a 
pandemia da COVID-19? 

Portanto, o objetivo do presente 
estudo é de analisar a satisfação no 
trabalho de enfermeiros após o período da 
pandemia da COVID-19, considerando o 
ambiente físico e as relações intrínsecas e 
hierárquicas. 

MATERIAIS E MÉTODO 

Trata-se de um estudo de abordagem 
quantitativa descritiva, pois objetiva gerar 
conhecimentos para aplicação prática, 
dirigidos à solução de problemas 
específicos, através da descrição e 
documentação dos aspectos da situação 
em um determinado ponto do tempo de 
uma determinada população. O estudo foi 
orientado pelo instrumento Strengthening 
the Reporting of Observational Studies in 
Epidemiology (STROBE).9-10 

A coleta de dados ocorreu entre os 
meses de fevereiro a abril de 2023, sendo 
realizada pessoalmente pela 
pesquisadora, a partir de dois 
instrumentos: um questionário 
sociodemográfico, com questões que 
abordaram características da vida pessoal 

e do trabalho dos enfermeiros, e outro que 
avaliou a satisfação no trabalho. 

A pesquisa foi realizada em um 
hospital universitário de grande porte, 
localizado na região central do Rio Grande 
do Sul. O hospital dispõe de atendimento 
100% Sistema Único de Saúde (SUS), tendo 
por objetivo a prestação de assistência à 
saúde de qualidade à população do 
município onde está localizado e toda sua 
região, que é composta por 45 municípios 
e 1,2 milhões de habitantes. Reitera-se 
que o local para a produção de dados 
respeitou a privacidade e o anonimato do 
enfermeiro(a). 

Participaram da pesquisa, 
enfermeiros vinculados à instituição 
hospitalar. O número de profissionais 
efetivos na instituição é de 346 
enfermeiros. Desta forma, para coleta dos 
dados foi utilizada uma amostragem de 
144 enfermeiros, considerando um erro 
amostral de 5%, um nível de confiança de 
95% e uma amostra homogênea de 
participantes. Utilizou-se amostragem por 
conveniência para a captação dos 
participantes. 

O critério de inclusão para participar 
da pesquisa foi do enfermeiro(a) fazer 
parte do quadro efetivo da instituição há 
mais de um ano, pois foi necessária a 
vivência profissional na instituição para 
assim mensurar a satisfação dos 
profissionais nas diferentes dimensões. 
Foram excluídos da pesquisa os 
profissionais que estavam de férias ou em 
afastamento durante o período de 
produção dos dados. Os profissionais 
participaram da pesquisa de forma 
voluntária. Não houve recusa de 
participantes em responder a pesquisa. 

O primeiro questionário aplicado foi 
referente às informações 
sociodemográficas, englobando as 
seguintes variáveis: gênero; idade; 
escolaridade; estado civil; número de 
filhos; setor de vinculação; anos ou meses 
que trabalha na instituição; trabalha em 
outro local; atuou em ambiente com 
atendimentos COVID-19; qual setor COVID-
19; quantos meses atuou com pacientes 
COVID-19; se contaminou com COVID-19; 
turno de trabalho; carga horária semanal 
em horas; renda familiar.  Os setores 
foram indicados como setores abertos e 
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setores fechados, sendo setores abertos as 
unidades de internação, emergência e 
comissão de controle de infecção 
hospitalar (CCIH), e os setores fechados as 
unidades de terapia intensiva (UTI), centro 
cirúrgico e central de material esterilizado 
(CME). 

O questionário para avaliar a 
satisfação no trabalho foi desenvolvido e 
validado, denominado como instrumento 
S20/23, que é uma versão reduzida do 
Questionário S4/82. O S20/23 contém 20 
questões em escala de likert, cujo 
objetivo é avaliar a satisfação no trabalho 
em três contextos organizacionais, sendo 
eles: relação intrínseca (SIT), ambiente 
físico (SAFT) e relações hierárquicas 
(SRH). Em uma escala likert de 05 pontos: 
onde vai variar de 1=totalmente 
insatisfeito, 2=parcialmente insatisfeito, 
3=indiferente, 4=parcialmente satisfeito e 
5=totalmente satisfeito.11 

Após a coleta, os dados foram 
organizados no Excel Microsoft 365. Foi 
realizada dupla digitação e após os dados 
foram exportados ao programa estatístico 
Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS) Versão 28.0. Inicialmente foi 
realizado teste de normalidade de 
Kolmogorov-Smirnov para as variáveis 
quantitativas. A seguir, análise estatística 
descritiva foi realizada para 
características sociodemográficas laborais 
e para a escala S20/23. Variáveis 
qualitativas foram apresentadas como 
frequências absolutas e relativas, e as 
quantitativas em medidas de tendência 
central. O cômputo médio da escala 
S20/23 foi calculado somando os valores 
dos 20 itens e dividindo-se esse valor por 
20. A computação do escore médio de cada 
dimensão do S20/23 foi obtida somando os 
valores correspondentes aos itens de cada 
domínio e dividindo o valor pelo total de 
itens. 

Para a análise descritiva das escalas, 
foi utilizado o coeficiente de variação de 
Pearson, adotando como representativos 
valores de até 50%, para utilização da 
média e Desvio Padrão (DP). Os testes 
Mann-Whitney e de Kruskal-Wallis foram 
utilizados para analisar diferenças entre 
grupos. Valores de p < 0,05 na análise, 
evidenciaram diferenças estatísticas 
significativas entre as amostras testadas.  

Ainda, o estudo foi conduzido de 
acordo com as diretrizes éticas nacionais e 
internacionais, em consonância com as 
Resoluções do CNS n°466/2012 e 
n°510/2016. O projeto de pesquisa foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Santa 
Maria, sob número de parecer nª 5.393.532 
e Certificado para Apresentação e 
Apreciação Ética nº 
57153822.0.00000.5346. O Consentimento 
Livre e Esclarecido foi obtido de todos os 
indivíduos envolvidos no estudo por meio 
escrito. 

RESULTADOS 

A partir da análise das 
características sociodemográficas dos 
enfermeiros, observou-se que 88,2% eram 
do sexo feminino, com idade média de 43 
anos, DP=8,2. Destes, 43,1% eram casados, 
32,6% solteiros e 66% possuíam filhos. Se 
tratando do grau de escolaridade 50% 
possuíam especialização, e 34,7% 
possuíam mestrado.  

Referente à situação laboral dos 
profissionais, 88,9% possuíam apenas um 
emprego, o qual era na instituição 
pesquisada, 34% trabalhavam no turno da 
tarde e 31,3% pela manhã. Referente a 
carga horária trabalhada 61,8 % possuíam 
carga horária de 36 horas semanais, e 
67,4% trabalhavam em setores abertos da 
instituição. A mediana de anos que esses 
profissionais trabalham na instituição, foi 
de 08 anos, com um intervalo interquartil 
de [7-17] anos. A renda mensal dos 
profissionais prevaleceu entre sete e dez 
salários-mínimos em 51,4% dos 
pesquisados. 

Dentre os profissionais, 77,8% 
atuaram diretamente com pacientes 
COVID-19 positivos, e 68,1% se 
contaminaram e desenvolveram a doença. 
Já referente aos setores que esses 
profissionais atuaram na pandemia, 47,9% 
atuaram em setores abertos com 
atendimento a pacientes COVID-19 
positivo, em uma mediana de 17 meses, 
com intervalo interquartil de [2-24] 
meses.  

A estatística descritiva dos itens do 
questionário da escala S20/23 estão 
descritos na Tabela 1.  



Tabela 1. Estatística descritiva das três dimensões da escala S20/23, Santa Maria/RS, Brasil, 2023 

Modelo Teórico Itens do questionário Média DP 

SRH¶  Apoio recebido das instâncias superiores  3,39 1,19 
 Igualdade de tratamento e sentido de justiça  3,47 1,22 
 Possibilidade de participar nas decisões da área de trabalho 3,68 1,13 
 Participação nas decisões na organização ou em sua área 3,67 1,10 
 Supervisão sobre o trabalho que realiza  3,90 1,02 
 Forma como avaliam e julgam seu trabalho 3,63 1,05 
 Relações pessoais com as instâncias de poder 3,61 1,09 
 Modo como é cumprida as normas legais e acordos coletivos 3,26 1,16 
 Processo de negociações sobre a contratação de benefícios 3,07 1,19 
 Periodicidade da supervisão 3,61 0,92 
 Possibilidade de decidir sobre o próprio trabalho 3,72 1,08 
 Satisfação com relação hierárquica (Geral) 3,54 0,86 

SAFT✝  Ventilação do local de trabalho 3,28 1,26 

 Iluminação do local de trabalho 3,55 1,23 
 Ambiente e espaço físico do local de trabalho 3,41 1,22 
 Climatização do local  3,30 1,31 
 Higiene e salubridade do local de trabalho 3,60 1,12 
 Satisfação com o ambiente físico 3,42 0,98 

SIT‡  Oportunidades que o trabalho oferece de fazer o que gosta 4,01 0,90 
 Oportunidades que o trabalho oferece de destaque  3,94 0,92 
 Objetivos e metas que deve alcançar 3,97 0,82 
 Trabalho enquanto propiciador de realização 4,22 0,82 
 Satisfação com a relação intrínseca (geral) 4,03 0,70 

Satisfação Geral 3,61 0,73 

¶ SRH= Satisfação com Relações Hierárquicas; ✝SAFT= Satisfação com Ambiente Físico de Trabalho; ‡ SIT= Satisfação Intrínseca 

no Trabalho; DP = Desvio Padrão; n = 144.  

 
Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 

 

Destaca-se que a satisfação esteve 
elevada quando se trata da relação 
intrínseca do trabalho, com média de 
4,03, na qual a questão referente ao 
trabalho, enquanto propiciador de 
realização, obteve média de 4,22, e a 
questão acerca das oportunidades para 
fazer o que gosta teve média 4,01.  

A dimensão referente às relações 
hierárquicas obteve média geral de 3,54, 
apresentando médias mais altas nas 
questões referentes a supervisão sobre o 
trabalho que realiza, com média de 3,90, 
e na possibilidade de decidir com 
autonomia sobre o próprio trabalho, com 
média de 3,72. Entretanto, a questão 
sobre a forma como se processam as 
negociações de contratação de benefícios, 
teve média 3,07, e o modo como são 
cumpridos as normas legais e os acordos 
coletivos, teve média 3,26, demonstrando 
menores níveis de satisfação dos 
profissionais com os assuntos.  

Por outro lado, a dimensão referente 
ao ambiente físico de trabalho, teve a 

menor média geral entre as dimensões, 
com média 3,43, o que indica que os 
profissionais estavam com menores níveis 
de satisfação, comparado com as outras 
dimensões. O destaque foi principalmente 
para a questão da ventilação do local de 
trabalho, que obteve média 3,28, e a 
climatização, com média 3,30. 

Na Tabela 2, os dados indicam que os 
enfermeiros que trabalhavam em setores 
fechados estavam mais satisfeitos com a 
dimensão ambiente físico do que os 
enfermeiros que trabalhavam em setores 
abertos (p=0,00). 

Já referente aos dados apresentados 
na Tabela 3, os enfermeiros que 
trabalhavam em setores fechados, com ou 
sem atendimento a pacientes com COVID-
19 respectivamente (p=0,04; p=0,00), 
estavam mais satisfeitos com a dimensão 
ambiente físico, do que os que 
trabalhavam em setores abertos com 
atendimento a pacientes com COVID-19. 
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Tabela 2. Associação das variáveis sociodemográficas e laborais com os índices de satisfação geral e das 

dimensões da escala S20/23 em enfermeiros de um hospital universitário, Santa Maria/RS, Brasil, 2023 

Variáveis 

Dimensões 

SIT¶   
(Média ± DP||) 

U § 
SAFT✝  

(Média ± DP||) 
U § 

SRH‡   
(Média ± DP||) 

U § 
Satisfação 

Geral  
(Média ± DP||) 

U § 

Gênero         
Feminino 4,04 ± 0,68 

1021,5 
3,45 ± 0,95 

1005,0 
3,58 ± 0,81 

909,5 
3,64 ± 0,70 

938,0 
Masculino 3,97 ± 0,84 3,25 ± 1,14 3,25 ± 1,17 3,40 ± 0,97 

Filhos         
Sim 4,01 ± 0,66 

2100,5 
3,42 ± 0,98 

2288,0 
3,49 ± 0,85 

2052,0 
3,57 ± 0,70 

2073,5 
Não 4,07 ± 0,77 3,44 ± 0,97 3,64 ± 0,88 3,68 ± 0,80 

Outro local de 
trabalho 

        

Sim 3,90 ± 0,67 
868,0 

3,56 ± 1,17 
900,5 

3,57 ± 0,91 
992,0 

3,61 ± 0,82 
1014,0 

Não 4,05 ± 0,70 3,41 ± 0,95 3,54 ± 0,86 3,61 ± 0,73 

Atuou no 
COVID-19 

        

Sim  4,02 ± 0,70 
1704,5 

3,38 ± 0,94 
1488,0 

3,52 ± 0,80 
1592,0 

3,59 ± 0,68 
1560,5 

Não 4,07 ± 0,70 3,58 ± 1,11 3,62 ± 1,05 3,69 ± 0,91 

Setor         
Aberto 4,03 ± 0,70 

2243,5 
3,21 ± 0,92 

1377,5* 
3,49 ± 0,83 

2022,0 
3,52 ± 0,79 

1823,0  
Fechado 4,03 ± 0,71 3,88 ± 0,94 3,66 ± 0,91 3,78 ± 0,78 

¶ SRH= Satisfação com Relações Hierárquicas; ✝SAFT= Satisfação com Ambiente Físico de Trabalho; ‡ SIT= Satisfação 

Intrínseca no Trabalho; U § = U de Mann-Whitney; DP|| = Desvio Padrão; * = Valor de p < 0,05; n = 144. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 

Tabela 3. Associação das variáveis sociodemográficas e laborais com os índices de satisfação geral e das 

dimensões da escala S20/23 em enfermeiros de um hospital universitário, Santa Maria/RS, Brasil, 2023 

Variáveis 

Dimensões  

SIT¶  

(Média ± DP||) 
p SAFT✝  

(Média ± DP||) 

p SRH ‡ 

(Média ± DP||) 
p Satisfação Geral 

(Média ± DP||) 
p 

Escolaridade         

Graduação 4,30 ± 0,70 0,51 
 

3,47 ± 1,31  0,78 3,67 ± 1,20 0,56 3,73 ± 1,10 0,61 
Especialização 3,96 ± 0,77 3,40 ± 0,92 3,53 ± 0,87 3,58 ± 0,72 

Mestrado 4,07 ± 0,61 3,39 ± 0,98 3,48 ± 0,80 3,58 ± 0,68 

Doutorado 4,05 ± 0,46 3,73 ± 0,99 3,87 ± 0,57 3,85 ± 0,50 

Estado civil         
Solteiro 4,15 ± 0,79 0,07 3,53 ± 0,97 0,63 3,70 ± 0,83 0,27 3,75 ± 0,76 0,32 
Casado  4,03 ± 0,66 3,33 ± 1,00 3,49 ± 0,90 3,56 ± 0,76 

União estável 3,92 ± 0,64 3,51 ± 0,91 3,52 ± 0,75 3,58 ± 0,60 

Divorciado 3,71 ± 0,38 3,25 ± 1,16 3,10 ± 0,97 3,28 ± 0,80 

Turno de trabalho         
Manhã 4,11 ± 0,56 0,09 3,33 ± 1,05 0,81 3,49 ± 0,89 0,32 3,58 ± 0,77 0,67 
Tarde  4,11 ± 0,81 3,40 ± 0,93 3,72 ± 0,86 3,71 ± 0,76 

Noite 3,98 ± 0,62 3,59 ± 1,00 3,45 ± 0,94 3,59 ± 0,78 

Mais de um turno 3,81 ± 0,72 3,50 ± 0,94 3,40 ± 0,74 3,51 ± 0,63 

CHST         
30 horas 4,11 ± 0,59 0,87 3,30 ± 0,94 0,58 3,68 ± 0,65 0,53 3,67 ± 0,59 0,86 
40 horas 3,98 ± 0,84 3,55 ± 1,03 3,35 ± 1,01 3,52 ± 0,89 

36 horas 4,01 ± 0,71 3,45 ± 0,98 3,53 ± 0,90 3,61 ± 0,76 

Renda mensal         
≤ 6 SM 4,02 ± 0,73 

0,86 

3,38 ± 0,92 

0,88 

3,51 ± 0,84 

0,83 

3,58 ± 0,71 

0,83 07 a 10 SM 4,05 ± 0,70 3,45 ± 1,04 3,57 ± 0,91 3,64 ± 0,78 

> 10 SM 4 ± 0,54 3,44 ± 0,91 3,55 ± 0,66 3,61 ± 0,60 

Teve COVID-19         
Sim 4,02 ± 0,73 0,86 3,38 ± 0,99 0,71 3,57 ± 0,86 0,51 3,61 ± 0,74 0,88 
Não 4,07 ± 0,65 3,50 ± 0,98 3,54 ± 0,88 3,63 ± 0,76 

Não sabe 4 ± 0,30 3,68 ± 0,76 3,18 ± 0,70 3,48 ± 0,63 

Setor durante a COVID-19          
Setor aberto COVID-19 3,98 ± 0,76 0,84 3,15 ± 0,88 0,00* 3,44 ± 0,82 0,25 3,48 ± 0,70 0,07 
Setor fechado COVID-19 4,06 ± 0,60 3,72 ± 0,91 3,59 ± 0,80 3,71 ± 0,65 

Setor sem pacientes 
COVID-19 

4,11 ± 0,70 3,60 ± 1,14 3,72 ± 1,02 3,76 ± 0,90 

¶ SRH= Satisfação com Relações Hierárquicas; ✝SAFT= Satisfação com Ambiente Físico de Trabalho; ‡ SIT= Satisfação 

Intrínseca no Trabalho; || = Desvio Padrão; * = Valor de p < 0,05; SM = Salários-Mínimos; CHST = Carga Horária Semanal de 
Trabalho; n = 144. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 



DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados na atual 
pesquisa corroboram com dados de outros 
estudos realizados com enfermeiros, em 
que predomina o sexo feminino, casados, 
com um ou mais filhos, e especialização 
como maior grau de escolaridade.12-14 
Estudos realizados em hospitais de ensino, 
também se assemelham aos resultados 
laborais encontrados nessa pesquisa, em 
que a maioria dos enfermeiros trabalham 
somente em um emprego, durante o dia, 
com carga horária de 36 horas.12-15 

Estudo realizado no Peru, evidenciou 
que aproximadamente 40,3% dos 
enfermeiros desenvolveram COVID-19 na 
pandemia, o que difere da pesquisa atual 
em que 68% dos profissionais tiveram a 
doença. Isso pode ser explicado devido o 
Brasil ocupar o primeiro lugar mundial no 
ranking da doença.16-17 

Pesquisa realizada com enfermeiros 
do Sergipe, que visou analisar o nível de 
satisfação no trabalho hospitalar no setor 
de oncologia, evidenciou que esses 
profissionais estavam satisfeitos com o 
trabalho de forma geral. Quando 
comparado a este estudo, as médias se 
mantiveram altas, principalmente na 
dimensão referente à relação hierárquica, 
com o ambiente físico, e satisfação geral, 
demonstrando maior satisfação no 
trabalho. Já na dimensão relação 
intrínseca o estudo corroborou, pois a 
média se encontrou próxima à da atual 
pesquisa.18 

O estudo realizado com profissionais 
da saúde, que visou identificar o clima em 
equipe e a satisfação no trabalho em um 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), e o estudo realizado em Sergipe, 
também constataram que os profissionais 
estavam satisfeitos com a dimensão 
relações intrínsecas do trabalho, 
principalmente com a questão do trabalho 
como fator de realização, o qual também 
obteve a maior média demonstrando 
satisfação em tal dimensão.18-19 

Referente às menores médias 
encontradas, percebe-se que, quando 
tratado das relações hierárquicas, a forma 
como se processam as negociações sobre a 
contratação de benefícios foi a questão 
com a menor média, ou seja, menor nível 

de satisfação, assim como evidenciado em 
outros estudos, em que a mesma questão 
teve menor grau de concordância.17-18 
Quando se trata do ambiente físico do 
trabalho, a menor média encontrada foi 
em relação à ventilação no ambiente, 
questão que também trouxe insatisfação 
em outras pesquisas.18-19 

Diante dos resultados obtidos neste 
estudo, foi possível observar que os 
enfermeiros dos setores fechados, ou seja, 
UTI, centro cirúrgico e CME, estavam 
satisfeitos com a dimensão ambiente 
físico, comparados aos que atuavam em 
setores abertos da instituição. Os 
enfermeiros que trabalhavam em setores 
fechados com atendimento COVID-19 e os 
que trabalhavam em setores que não 
atendiam pacientes COVID-19 positivos 
estavam mais satisfeitos que os que 
trabalhavam em setores abertos com 
atendimento COVID-19. 

Sabe-se que a UTI, o CME e o centro 
cirúrgico são locais onde os aspectos 
físicos do ambiente fazem total diferença 
para uma assistência em saúde de 
qualidade aos pacientes e para uma 
ergonomia adequada ao local de trabalho. 
Desde a higiene, que deve ser realizada 
criteriosamente, a fim de evitar 
microrganismos, a oferta de climatização 
e ventilação para manter a temperatura 
própria para o ambiente, até a estrutura 
que deve ser bem arquitetada para 
facilitar as atividades desenvolvidas pelos 
profissionais.20 

Características que estabelecem 
uma padronização nesses setores, além de 
diversos protocolos orientadores das 
práticas, os quais devem ser seguidos. Com 
isso, explica-se o porquê de os 
profissionais estarem mais satisfeitos com 
o ambiente físico de setores fechados do 
hospital, quando comparados aos outros 
setores. Fato que frente a pandemia, 
intensificou a necessidade de uso desses 
protocolos, exigindo mais organização 
nesses ambientes, fazendo com que 
profissionais apresentassem maior 
satisfação por atuar em setores fechados 
do hospital.21 

Em âmbitos diferentes do hospital, 
um estudo realizado em São Paulo com 
equipes de Estratégia de Saúde da Família 
analisou as relações entre clima de equipe 
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e satisfação no trabalho utilizando a escala 
S20/23, evidenciou que os profissionais 
atuantes na Atenção Primária à Saúde 
estão satisfeitos com o ambiente físico da 
unidade, se diferenciando do resultado 
encontrado no âmbito hospitalar neste 
estudo.22 Outra pesquisa realizada no 
Chile, que objetivou identificar a 
satisfação profissional nos centros 
municipais de saúde de atenção primária, 
evidenciou que os profissionais da saúde 
estavam insatisfeitos com a dimensão 
ambiente físico, obtendo maiores níveis de 
insatisfação nas questões sobre 
climatização e ventilação.23 

Satisfação diminuída devido a 
exposição ao ambiente físico, é algo que 
deve ser avaliado a fim de entender e 
melhorar este ambiente para que se 
reduza a exaustão e o desgaste físico e 
emocional dos profissionais, repercutindo 
na assistência prestada, na qualidade de 
vida desses trabalhadores e evitando 
acidentes no ambiente de trabalho.24-27 

Os desafios enfrentados pelos 
enfermeiros no combate da COVID-19, 
levaram a algumas mudanças no ambiente 
de trabalho desses profissionais após a 
pandemia. Entretanto, os enfermeiros 
ainda padecem de reconhecimento 
adequado, devido às questões de estresse, 
ansiedade e depressão que estão 
diretamente relacionadas à frustração, 
esgotamento físico e mental, sentimento 
de impotência e insegurança profissional 
vivenciados durante a pandemia, 
principalmente por jovens profissionais 
sem experiência com cuidados críticos.28 

A pandemia da COVID-19 teve um 
impacto negativo na satisfação no trabalho 
dos profissionais de saúde no Brasil. 
Entretanto, a doença fez com que se 
acentuasse questões já existentes no 
cotidiano desses profissionais, o que 
aponta para um problema estrutural no 
sistema de saúde brasileiro, que acabou 
por ser agravado durante a pandemia e 
ainda segue necessitando de atenção no 
período pós-pandêmico.29 

Como limitação deste estudo, 
evidenciamos o fato do recrutamento de 
profissionais em uma única instituição, 
pois pode não refletir os níveis de 
satisfação e as especificidades 
encontradas em aspecto global e nacional, 

principalmente por se tratar de aspectos 
subjetivos que podem mudar conforme a 
cultura dos indivíduos e das instituições. 

Essa pesquisa serve como uma 
ferramenta de gestão para qualificar o 
trabalho, promovendo um ambiente de 
trabalho saudável aos enfermeiros. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se de modo geral, que as 
médias se mantiveram altas nas 
dimensões, o que representa que os 
indivíduos estão satisfeitos com as 
dimensões avaliadas. Vale destacar que na 
dimensão relacionada às questões 
intrínsecas do trabalho, os enfermeiros 
demonstraram satisfação. Por outro lado, 
a dimensão ambiente físico do trabalho 
apresentou a menor média, demonstrando 
menores níveis de satisfação entre os 
participantes, principalmente nas 
questões de ventilação e climatização. 

Desta forma, é possível verificar que 
os enfermeiros estão satisfeitos com o 
trabalho enquanto propiciador de 
realização, fato este que deve ser mantido 
e qualificado, a fim de manter o ambiente 
de trabalho hospitalar como promotor de 
saúde e bem-estar aos 
trabalhadores.  Ademais, é necessária 
certa atenção à estrutura e ao ambiente 
físico do trabalho, a fim de melhorar 
questões relacionadas à dimensão, 
evitando a produção de ambientes de 
trabalho desfavoráveis, fato que 
apresenta resultados na qualidade do 
cuidado prestado.  

Sugere-se desenvolver novas 
pesquisas acerca da satisfação referente à 
dimensão ambiente de trabalho 
hospitalar, a fim de ampliar a 
compreensão e elaborar estratégias 
contributivas para a produção de 
ambientes de trabalho saudáveis. 
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